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aparelhos de TV e antenas parabólicas instalados em boa parte das comunidades. 

A missáo salesiana sediada em Assun«iáo, bem no centro desta área, exerce 

considerável influencia sobre as localidades católicas. 

A interven«iáo das empresas mineradoras na década de 80 gerou grande 

impacto nesta sub-regiáo, particularmente porque as aldeias evangélicas apoiavam 

sua presenlia e enfrentaram a oposiC$áO das comunidades católicas. O conflito, 
deliberadamente incentivado pelos funcionários da empresa, deixou marcas 

profundas cujas efeitos ainda boje repercuterri e vem dificultando a organiza«iáo 

etnopolítica dos grupos ali assentados. 

As liderangas de aldeia do Baixo I«iana mantem aliangas permanentes 

com a política partidária de Sáo Gabriel da Cachoeira, emprestando apoio a 

prefeitos e vereadores em traca de bens de consumo, como roupas,· ferramentas 

e insumos agrícolas em geral. Tal influencia se espraia ao longo de todo o I«iana 
e afluentes, mas se torna mais diluída a medida que se sobe o río; as dificuldades 

de navegagáo e a raref agao demográfica das comunidades tornam pouco atrativo 

o investimento em práticas populistas nas regióes mais distantes, de acesso 

difícil e poucos eleitores. O rendimento eleitoral se mostra mais proveitoso 

nesta subárea populosa do território baniwa, já que a mesma congrega urna 
popula«iáo estimada de 2. 2 51 pessoas, pouco menos da metade da popula«iáo 

baniwa aldeada (ISNFoirn, 1997). 

A fratria de maior influencia política nessa regiáo é a Dzawenai, mas a 

recoloniza«iáo for«iada das décadas anteriores gerou a mistura, atualmente 
f. 

encontrada, de sibs e fratrias nas aldeias. Os padróes de assentamento populacional 

no Baixo IC$ana sáo distintos daqueles tradicionalmente encontrados em outros 

espa'iOS da terra baniwa, nos quais existe urna definiC$áO bem marcada na ocupa«iáo 

do território por cada fratria. 

Em termos geopolíticos, pode-se dizer que Tunuí, urna grande cachoeira 

que representa urna importante barreira física a entrada de agentes de colonizagáo 

oriundos do lado brasileiro, demarca a fronteira com a sub-regiáo localmente 

denominada de Médio I«iana, que é a área de principal influencia da fratria 

Walipere e da Organiza«iáo Indígena da Bacía do !gana (Oibi), comportando 16 

localidades falantes de Baniwa. Dessas, 13 sáo dos sibs Walipere, duas sáo 

controladas por sibs da fratria Dzawenai e urna outra é cindida ao meio, 

enfrentando fortes conflitos políticos entre membros de sibs Hohodene (católicos) 

e Walipere (evangélicos) que residem no mesmo local. No Médio !gana, onde se 

situa boje o pólo mais dinamico do movimento indígena na regiáo, há urna 
predominancia de aldeias evangélicas; do total de 16 aldeias que formam a base 

política da Oibi, seis praticam a religiáo católica. 

As aldeias sáo pequenas, com populagáo variando de 13 a 85 pessoas por 

comunidade, mas o hábito de realizar Conferencias evangélicas49 facilita a 



organizagáo política e a capacidade de mobilizar rapidamente um grande número 

de pessoas para outras finalidades; tais condic;óes favorecem urna interac;áo entre 

as aldeias e a disseminac;áo de propostas e atividades do movimento indígena. 

A sub-regiáo já contou com a presenc;a da missáo Novas Tribos, que boje 

detém apenas urna base fixa nesse rio. A escassez atual de missionários náo-índios 

náo parece afetar a prática do evangelismo nas aldeias, cada urna das quais conta 

com um 'anciáo', ou seja, um membro indígena, considerado como pessoa versada 

na Biblia, que assume o papel de coordenador local das práticas religiosas e exerce 

influencia política no cotidiano da aldeia (Journet, 1995). O trabalho do anciáo 

representa urna forma de autonomia religiosa, pois, diferente da Igreja Católica, 

que exerce o monopólio das prédicas religiosas, o evangelismo indígena é 

desenvolvido de modo independente das igrejas dos brancos. 

O território curipaco, na área conhecida no Brasil como Alto Ic;ana, conta 

com 16 aldeias, todas evangélicas. Essa regiáo sofreu, ao longo das últimas décadas, 

forte influencia do pelotáo do Exército brasileiro estabelecido bem no centro da 

área. Dada a completa ausencia de outros órgáos de governo, o pelotáo tem .suprido 

algumas func;óes de assistencia a saúde e educac;áo e formac;~o de vínculos com a 

sociedade nacional br,asileira, apesar da inadequac;áo de suas ac;óes as necessidades 

da populac;áo. Igualmente, a presenc;a do grupo missionário Novas Tribos se manteve 

relativamente constante, contando com um missionário residente na aldeia de 

Jerusalém. A permanencia dessas instituic;óes tem exercido urna influencia contrária 

a constituic;áo do movimento indígena no local; a área curipaco tem mostrado, ao 

longo dos últimos anos, um conservadorismo político e urna certa oposic;áo as 

propostas ambientalistas e de revitalizac;áo da etnicidade que emanam do 

movimento indígena; seus chefes de aldeia tem apoiado propostas 

desenvolvimentistas como as do projeto Calha Norte, a presenc;a de mineradoras e 

outros agentes de colonizac;áo. 
O Aiari, com 22 aldeias, tem sua populac;áo dividida entre católicos e 

protestantes, sendo os primeiros majoritariamente membros dos sibs da fratria 

Hohodene e os últimos representados por sibs da fratria Walipere, ali residentes. A 

influencia da missáo salesiana foi grande neste rio, enfrentando acentuada 

decadencia nos últimos anos. As observagóes atuais dáo conta de urna incapacidade 

institucional católica em manter a intensa agáo de décadas anteriores. Atualmente, 

as atividades missionárias se reduzem a viagens periódicas de religiosos pouco 

entusiasmados, levando os sacramentos e um simulacro de assistencia médica, 

cuja má qualidade tornou-se cada vez mais evidente com a oferta de servigos de 

saúde pelo recém-implantado Distrito Sanitário Especial Indígena. A decadencia 

da missáo, que intervinha incisivamente na vida cotidiana das pessoas, 

desestimulando as iniciativas autogestionárias, deixou um vazio que ainda náo foi 

preenchido por atores políticos indígenas que possam emergir do processo. 
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Os grupos do Aiari contam com outra presenga muito importante, os 

xamás, os últimos em atividade em todo o Alto Rio Negro, que exercem urna 

influencia direta sobre as comunidades católicas, e indireta, mas nem por isso 

menos efetiva, sobre aquelas que sáo evangélicas. As aldeias de origem dos 

principais xamás vem direcionando suas aliangas políticas no mundo dos brancos 

para a Prefeitura de Sáo Gabriel, o que tem repercussóes sobre o alcance do 

movimento indígena local, representado pela Acira. 
As características da organizagáo social baniwa exercem influencia sobre 

os modos de funcionamento das Organizagóes de Base que congregam grupos de 

parentes (e, as vezes, também seus afins) através de obrigagóes sociais recíprocas 

estabelecidas desde épocas anteriores ao contato, constituindo-se como mais um 

(dentre outros) meio de demarcagáo de urna identidade de uso local, no cadinho 

pluriétnico do Alto Rio Negro. 
As obrigagóes de reciprocidade equilibrada que regem as relagóes entre 

sibs e fratrias atinge náo apenas a convivencia cotidiana, mas também se estende 

a redistribuigáo dos bens obtidos pelas Organizagóes nas instituigóes náo­

indígenas. Dessa forma, a escolha de agentes de saúde, a distribuigáo das 

radiofonias, motores de popa, outros bens de consumo obtidos com a Foirn, e o 
subsistema de saúde indígena é menos orientada pela racionalidade técnica e 

mais pelas linhas de poder que demarcam as interagóes dos grupos de parentesco 

(Garnelo, 2001). Por outro lado, como estes agentes da moderniza($áO tampouco 

dispóem de poder de mando, podem utilizar o prestígio conferido por tais bens e 

servigos para ampliar seu espago de negociagáo e convencimento das chefias 

mais velhas, junto a quem buscam legitimar-se. 
Retomando a base geográfico-cultural - mostrada an~eriormente, no 

Mapa 3 - a partir da qual as associagóes baniwa se organizam, vemos que elas 

praticamente coincidem com as áreas de distribuigáo territorial das respectivas 

fratrias; assim, verificamos que a Acira é urna entidade que representa 

majoritariamente os Hohodene; a Oibi congrega principalmente a fratria Walipere, 

a Oicai representa sibs de falar curipaco; a Unibi e a Aibri dividem entre si o 

território controlado pela fratria Dzawenai do Baixo Igana, havendo urna divisáo 

bem evidente entre ambas: a área da Unibi cobre os falantes de Baniwa do Baixo 

l($ana, e a Aibri, os falantes de Nheengatu; dentro da área de abrangencia da Oibi 

e da Acira estáo encravados alguns assentamentos de outras fratrias, que assumem 

o papel de minorias políticas na subárea. 
Sob o rótulo de diferenciagáo geográfica encontramos diferencia~óes de 

fratrias, que expressam as configura~óes assumidas pelo poder local. 



Poder e religiao 

No mundo baniwa, a vida cotidiana está impregnada da religiosidade 

que perpassa todos os elementos constitutivos da sociedade e do cosmos, nao 

sendo possível (nem desejável} separar ac;áo política da religiosidade, o que confere 

a primeira urna singularidade de atuac;áo e contribuí para definic;ao de um estilo 

de ac;áo característico das lideranc;;as do movimento indígena. 

Wright (1994) utiliza o conceito de mitopráxis, para problematizar os 

movimentos sociorreligiosos em grupos indígenas do Brasil, demonstrando que 

várias dessas manifestac;óes sao atualizac;oes rituais de produc;oes míticas 

preexistentes, numa busca de transformac;áo simbólica (e, as vezes, material) da 

realidade encontrada num momento histórico determinado. A apropriac;áo e 

ressignificac;áo de um produto da alteridade como a doutrina crista se fez em 

consonancia com a estrutura simbólica do pensamento nativo (Barabas, 1989), 
(Wright, 1981, 1994). 

Os conflitos entre evangélicos e católicos sao temas recorrentes em 

qualquer conversa nas aldeias. As posic;óes intermediárias sád indesejáveis e todos 

tem de definir seu lugar; tais opc;;oes permitem urna caracterizac;;áo do interlocutor 

como aliado ou adversário potencial. Esta polarizac;áo é congruente comas produc;oes 

culturais baniwa, cujas mitos evidenciam que urna das principais fontes de tensáo 

nessa sociedade sao as relac;óes de afinidade, boa parte das quais se expressa hoje 
nos conflitos estabelecidos entre cunhados de sibs evangélicos e católicos. 

A religiáo professada pela lideranc;;a de Organizac;áo Indígena também 

influi na concessáo ou retirada de apoio a sua atuac;áo; entidades como a Acira e a 

Oibi que tem crentes e católicos entre suas bases, tem de lidar com a desaprovac;;áo 

a priori dos capitaes de religióes contrárias; isso gera a necessidade de manter 

contatos mais freqüentes e intensos com seus oponentes religiosos, na tentativa 

de evitar a perda de legitimidade e credibilidade potencializada pelos boatos e 

desconfianc;;a mútua. 
, 
E possível verificar no território baniwa diferenc;;as fundamentais nas 

relac;;óes políticas travadas entre líderes de aldeias católicas e evangélicas; os 
primeiros tem níveis mais rarefeitos de interac;oes entre si, parecendo mais voltados 

para as disputas do mundo intracomunal, gozando de poucas oportunidades de 

reunir diversas aldeias, como ocorria outrora nos rituais pudali. Entre os evangélicos, 

as Conferencias contribuem para o incremento da organizac;;áo política das aldeias, 
' pois elas propiciam reunióes trimestrais ou quadrimestrais de um grande número 

de pessoas, facilitando a troca de opinióes, a circulac;áo de informac;óes e vers6es 

explicativas de fatos políticos, e favorece, além disso, a tomada coletiva de decisóes. 

Estes eventos já eram, antes da formac;;áo das Organizac;;óes Indígenas, 

um meio de avaliac;áo do desempenho dos líderes políticos e religiosos e passaram 
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a absorver também a fungáo de controlar a atua~áo dos jovens que atuam nas 
fronteiras das relagóes interétnicas. Náo por acaso, as mudangas de diretoria de 

entidade nas áreas evangélicas ocorrem com maior freqüencia quando há 

descontentamento dos capitáes com sua atuagáo. 

As tensóes entre católicos e evangélicos podem ser consideradas como 

urna dentre as diversas estratégias de demarca~áo nas relagóes identidade/ 
alteridade; as diferentes formas de conversáo operam como delimitadores das 

diferen~as polarizadas entre consangüíneos e afins. As disputas religiosas sáo formas 

de expressáo de rela~óes de fon;a, de afirma~áo de alteridades em luta, que tentam 

exercer um poder simbólico capaz de impar sua própria visáo de mundo, concebida 

como única e legítima forma de organizagáo da sociedade (Bourdieu, 1989). As 

liderangas de Organizagáo de base atuam num cenário onde, apesar de sua condigáo 
de 'especialistas políticos', nao gozam de urna credibilidade imediata; ao contrário, 

tem de trabalhar arduamente para fazer valer seus pontos de vista e se equilibrar 

numa instável condi~áo de mediadores que buscam obter consensos a partir de 

pares de oposi~óes onde se conflagram afins e consangüíneos, evangélicos e católicos, 

moradores do Igana e do Aiari. 

Para Faulhaber (1994:97), o movimento reivindicatório indígena, mesmo 
se situando no plano político-secular, é nutrido por conteúdos utópicos oriundos 

de campos políticos e religiosos e produz inferencias sobre as condigóes sociais que 

instituem as identidades étnicas, implicando urna aspiragáo de concretizagáo de 

utopías que sustentam o imaginário mítico nativo. Para a autora, os movimentos 

étnicos geram eficácia mobilizadora da sociedade ao se apropriarem, 

simultaneamente, de aspectos do imaginário da cultura ocidental, ao incorporar 

símbolos do cristianismo e ao reinterpretar a identidade mítico-étnica de acordo 

com os novos parametros apreendidos no contato interétnico. 

No mundo baniwa as liderangas também podem ser vistas como 

instrumentos do sagrado, responsáveis pelo resgate físico e metafísico de seus 

liderados, percorrendo urna trajetória que deve se harmonizar com a dos líderes 

messianicos, bem conhecidos nesta cultura. Sob um desempenho aparentemente 

laico, esconde-se um componente profundamente religioso que orienta as 

expectativas socialmente produzidas em torno do trabalho político. 

A interagáo das lideran~as evangélicas comas concep~óes mítico-religiosas 

da cultura baniwa se expressa ainda na forma rígidamente disciplinada de sua 

atuagáo. Delas é cobrado o seguimento rigoroso das regras alimentares e de higiene 

e a participa~áo regular nos cultos e Conferencias evangélicas. Tal religiosidade 

auxilia na organiza~ao cotidiana de suas vidas, disciplina seus esfor~os e impulsiona 

seu trabalho político e conquistas económicas, representando um encontro entre 

antigos padróes de comportamento e formas atuais de sociabilidade (Journet, 1995}. 

O fervor religioso, a presta~áo de servi~os e atendimento a demandas consideradas 



relevantes pelo grupo sao também fontes de legitima<;ao e de acumula<;ao de poder 

simbólico usado na busca de consensos e de equilíbrio nas rela<;óes entre os sibs 

que formam sua base política. O que os capitaes exigem das Organiza<;óes e os 

líderes exigem de si mesmos é a concretiza<;ao, em seu trabalho e vida, dos padróes 

morais ideais da cultura baniwa. A a<;ao política baniwa pode ser concebida, entao, 

como urna incorpora~ao ressignificada de elementos do mundo nao-indígena, desde 

que estes guardem congruencia coma cosmologia preexistente (Wright, Pablo, 1994). 

Embora as lideran<;as percebam os limites do pensamento mítico em 

propiciar urna adequada sustenta<;ao para suas atividades atuais e compreendam 

que o espa<;o/tempo cíclico da cultura indígena nao consegue lidar com as mudan<;as, 

cada vez mais aceleradas, da sociedade mundial, com as quais o movimento indígena 

deve interagir, elas nao podem e nem desejam romper com os antigos saberes, 

pois conhecem os prejuízos que tal ruptura acarretaría para a legitimidade de sua 

atua<;ao política. Isso as leva a um exercício de apropria<;ao crítica dos elementos de 
sua culturél, trazendo a ordem político-económica nao-:-indígena para o campo étnico, 

gerando urna amplia<;ao do próprio conceito de identidade étnico-cultural e da idéia 

de poder, habitualmente permeada em todo o carpo social e que passa a ser associada 

também aos aparelhos de Estado. Configura-se, aqui, um processo que Sahlins (1988) 

denomina de "desenvolvimento neotradicional", no qual a media<;ao feíta pelos agentes 

políticos locais gera formas diferenciadas de apropria<;ao das for<;as económicas e 

políticas mais globais, que podem representar inclusive um enriquecimento do sistema 

local e nao apenas urna traca baseada na desigualdade e na transferencia lucrativa 

dos bens locais para a metrópole (Sahlins, 1988:54-55). 

Notas 

41 Organiza~óes de Base devem ser aqui entendidas como entidades etnopolíticas que atuam no 

plano local, efetuando simultaneamente urna intermedia~áo com o cenário do movimento 

indígena no Alto Rio Negro, formado por outros grupos étnicos e com agentes/institui~óes da 

sociedade nacional globalizada. Elas se caracterizam como mediadoras entre vida personalizada 

das solidariedades clanicas e o mundo público, impessoal e burocratizado das institui~óes do 
mundo náo-indígena. 

48 Os dados aqui citados se referem exclusivamente a popula~áo baniwa residente na área rural 
de Sáo Gabriel da Cachoeira. Estáo excluidas destas informa~óes as popula~óes residentes em 

áreas urbanas e em outros municipios. 

49 Conferencias sáo grandes reunióes de finalidade religiosa, nas quais a popula~áo de diversas 

aldeias geograficamente próximas se reúne periodicamente para a celebra~áo de cultos 

evangélicos, o que confere um alto grau de intera~áo e articula~áo política entre as chefias; no 

intervalo das Conferencias sáo realizadas as Santas Ceias, eventos que reúnem um número 
menor de participantes, mas com finalidades semelhantes. 
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Organiza~óes de Base do I~ana e Aiari 

Usando como eixo de análise a atuac;áo da Oibi e da Acira e tendo como 

contraponto as recém-criadas Onere, Aibri (Associac;áo Indígena do Baixo Rio Ic;ana) 

e Oicai, estabeleceremos urna correlac;áo entre os dados até aqui descritos e a a~áo 

política delas também na realidade mais ampla do Alto Rio Negro. A análise será 

perpassada pela clivagem entre católicos e evangélicos, porque é impossível falar 

das relac;óes intercomunais nessa regiáo sem se referir as tensóes entre esses dais 

tipos de práticas religiosas, que ordenam e dividem o mundo dos informantes e que 

seguemos trilhos a partir dos quais se pensam as relac;óes de afinidade e alteridade. 

Pode-se dizer que existe ac;áo política quando identificamos a 

movimenta~áo de atores e institui~óes em busca de construir objetivos comuns 
(Kushinir & Carneiro, 1999). Neste sentido, as Organizac;óes Indígenas se aglutinam 

em torno de dais tipos de objetivos comuns: um voltado para a intervenc;áo no 

mundo nao-indígena, ou seja, nas institui~óes de saúde, de educagáo, de 

desenvolvimento agrícola, de política partidária, na Funai e mesmo na Foirn. 50 O 

segundo tipo de objetivo é voltado para as aldeias, espagos em que os líderes de 

organizagóes indígenas de base constroem alian~as com os chefes locais e buscam 

ampliar sua legitimidade para a consecugáo dos projetos partilhados, em parte 

selecionados pela diretoria da entidade e em parte definidos a partir de pressóes e 

demandas dos capitaes e seus liderados. 

Tal situac;ao pode ser exemplificada com a fundagáo da principal 
Organizagáo de Base da área baniwa, a Oibi. Antes dela os capitáes fizeram, no 

final da década de 80, várias tentativas de negociac;ao coma empresa mineradora 

que invadira seu território. Os fracassos evidenciaram a fragilidade de suas 

estratégias para lidar com os complexos interesses de mineragáo, redundando em 

acirramento de conflitos internos e na formalizac;áo de acordos lesivos aos interesses 

indígenas. O problema evoluiu para um conflito armado, no qual os índios 

danificaram equipamentos e expulsaram os empregados da mineradora de seu 

território; em represália, diversos deles foram presos. O episódio tornou clara a 

necessidade de criagáo de entidades especializadas em entabular negociagóes com 
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as institui~óes e grupos económicos náo-indígenas, propiciando, na década de 90, 

a prolifera~áo das Organiza~óes de Base que hoje atuam na regiáo. 

As lembran~as de informantes majs velhos que participaram da assembléia 

de funda~áo da Oibi em 1992 mostram um processo consciente e deliberado de 

constru~áo de alian~as políticas dos sibs em torno da nova entidade; a ela foi 

outorgada a missáo de costurar urna alian~a sólida entre sibs católicos e evangélicos, 

congregando as fac~óes políticas mais importantes, aglutinando-as em tomo de 

um projeto político comum, fundado nas propostas do movimento indígena, mas 

atendendo as peculiaridades da organiza~áo política local. 

Da primeira diretoria ficaram de fora as comunidades que apoiavam o 

garimpo e que se posicionavam contra a funda~áo da entidade, feita sob os auspícios 

de capitáes contrários a presenga garimpeira. Em termos frátricos a elei~áo encabria 
um confronto político entre Hohodene e Walipere, vencido pelos últimos, que 

obtiveram - e mantem até hoje - o controle da entidade. A influencia dos capitaes 

da fratria Walipere, que tinham participado da movimenta~áo recente contra o 

garimpo foi decisiva para o resultado final do processo político em curso. 

A composigáo da primeira diretoria girou num limitado universo de 

escolha, o das pessoas com urna adequada posi~áo na hierarquia dos sibs e a 
escolaridade necessária para dirigir urna entidade que operava nos moldes das 

institui~óes de branco. As op~óes eram ainda mais restritas entre os evangélicos, 

cuja recusa em enviar os filhos para as missoes católicas limitava muito o número 

de jovens que tivessem cursado além da 4ª série do ensino fundamental, o limite 

do ensino regular ministrado nas escolas disponíveis nas comunidades. 

Retomando a idéia de Riviere (1984) de "economia política das pessoas", 

pode-se dizer que indivíduos qualificados para exercer fun~óes modernizantes sáo 

até boje bens escassos e valorizados na sociedade baniwa. A disputa dos capitáes 

pelo controle desses personagens mostra que os mesmos buscam, por essa via, 

garantir interveniencia sobre a vida política comunal. 

Legitimidade 

Smith (1987a), estudando Organiza~óes Indígenas no Peru, estabeleceu 

urna série de parametros ligados a legitimidade, autonomia e identidade de 

entidades indígenas que atuam naquele país. O autor questiona quem escolhe e 

como sáo escolhidas as lideran~as indígenas e se sua legitimidade é fundada nas 

rela~óes tradicionais de poder ou por critérios oriundos da situa~áo colonial. 

A investiga~áo no I~ana demonstra que, na escolha de agentes indígenas 

de saúde e de lideran~as de Organiza~áo, os critérios oriundos das rela~óes de 

contato interétnico sáo importantes, mas náo conferem a lideran~a urna completa 



autonomia e independencia das chefias de aldeia; ela recebe urna delega~áo instável 

e provisória, cuja legitimidade pode ser rapidamente contestada. O que se observa 

aqui é a constru~áo de um tipo de identidade política, que, náo senda centrada 

exclusivamente na tradi~áo, promove urna manipula<;áo no capital simbólico51 

detido por alguns membros do grupo e permite um reencontro e um refor<;o da 

'comunidáde étnica' que busca se apropriar e utilizar, para seus próprios fins, dos 

saberes ligados a dinamica do contato. 

Na área baniwa, a base de legitimidade que garante a sustenta~áo política 

dos mediadores do contato interétnico deve ser buscada a partir da interse~áo entre 

o dom.ínio dos saberes do mundo do branca e os atributos adequados ao exercício 

das fun<;óes da chefia de aldeia. A educa~áo formal é um requisito básico ao trabalho 

da lideran~a, mas náo é condi~áo suficiente para legitimá-la. Critérios como posi<;áo 

hierárquica do sib de origem, respeito as regras de boa convivencia social, habilidad e 

de falar em público, capacidade de convencimento e/ou de prender a aten~áo de 
urna platéia, esfor~o pessoal, autodisciplina e o respeito aos valores morais enfatizado 

na cultura baniwa sáo táo ou mais importantes que a escolaridade na aceita<;áo de 

urna lideranc;a, o que confere um caráter ende-referido a sua legitima<;áo. 

O modelo de Organizac;áo Indígena foi construído historicamente a partir 

da apropria<;áo de formas institucionais náo-indígenas, cujas características foram 

senda ressignificadas por seus praticantes ao longo do processo de incorporac;áo. 

Porém, as rela~óes políticas estabelecidas por elas obedecem também a um padráo 

típico de sociedades sem um poder central de Estado, nas quais a chave da 

organizac;áo política tem que ser buscada no parentesco; neste, o princípio de 

segmentac;áo permanente gera tensóes e disputas internas, por meio das quais os 

diferentes grupos que formam a sociedade buscam o ec¡uilíbrio. 

Segundo Wright (1981), as fratrias sáo elementos de grande importancia 

na organizac;áo do mundo baniwa, pois através delas se regulamenta o direito de 

explora<;áo das riquezas naturais do território, as regras de exogamia e os saberes 

rituais que garantem a reproduc;áo das rela<;óes sociais. Em func;áo das intera~óes 

dinamicas entre seus elementos constitutivos, a sociedade oscila entre a 

'hierarquía', cujo campo principal de expressáo é a intera<;áo intra e inter sibs, e 
'igualitarismo', que se expressa na rela~áo entre as fratrias, campo onde se 

evidenciam mais abertamente as disputas e a competitividade. As intera~óes 

políticas entre sibs e fratrias sáo cruciais para a compreensáo da legitimidade e 

representatividade das associac;óes indígenas. 

O trabalho dessas agremia<;óes recobre a distribui<;ao territorial frátrica, 

podendo receber apoio e/ou oposic;áo dos sibs que compóem sua base. No Alto Rio 

Negro, as relac;óes consideradas como mais legítimas e estáveis sáo aquelas travadas 

entre consangüír~eos; tal como na guerra, a alianc;a entre Organiza<;óes que 

representam grupos frátricos diferentes tende a acorrer apenas quando há 
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necessidade de enfrentamento de inimigos externos, como os brancos ou entidades 
representativas de outros povos indígenas. 

A educagáo formal52 auxilia no aprendizado das atividades políticas 

advindas do contato e é sem dúvida o mais importante dentre os critérios 

legitimadores nao-oriundos do mundo baniwa, conforme se pode observar no 

depoimento a seguir: 

Quando a gente fazía a assembléía, nao tíhha também uma pessoa inteligente, 

de estudo maís ou menos. Aquí no Rio lfana tem pouca pessoa que tenha 

estudo de 1º grau e de Z"' grau, s6 tem de 4" ou S3 séríe malmente. Entao, nesse 

ponto aí nao dava pra gente eleger um da gente lá porque Já, na Federafao, 

precisa de uma pessoa que entende pouco as coísas, que entende palavra, 

portugués maís ou menos, que entende ouvír as palavras dos brancas, que 

sabe escrever melhor um pouquínho ... mas já pass o u esse tempo, aparece u 

esse já novato, o mofo daquí do Rio ffana, que teve já a 8' série, entao já da va 

pra gente eleger um da gente; foi aí que nós encamínhamos, podemos dízer, 

empurramos ele pra frente ... antes nao da va porque a maíoría da gente nao 

tinha estudo .. . (R. P., vice-capitao Dzawena1) 

Se por um lado os capitáes reconhecem a necessidade de eleger 

representantes com escolaridade suficiente para aprender a lidar com os complexos 

problemas da política indígena e indigenista, por outro, náo estáo dispostos a abrir 
máo de sua autoridade em favor de jovens, capacitados ou náo, para lidar com os 

saberes dos brancos. Ao contrário, o que se observa é que as habilitagoes obtidas 

pelos jovens, seja no campo da saúde, da educagáo ou da política indígena, tem sido 

utilizadas como instrumento de reforgo ao poderío dos capitáes, para reafirmar sua 

própria importancia nao apenas entre os ce-residentes, ou entre os afins nos rios 

vizinhos, mas também entre os outros grupos étnicos do Uaupés, Tiquié e Rio Negro. 

Se tomarmos o agente de saúde como um exemplo desta situagáo, pode­

se ver que este personagem é boje, no !gana, um dos elos de urna corrente de 

relagóes familiares, em cujo núcleo central está o capitáo. Este, por sua vez, articula 

urna rede de aliangas entre parentes e opera como urna 'máquina' de captagáo de 

recursos de subsistencia e sobretudo bens industrializados; sua maior ou menor 

capacidade de obte-los se reflete no poder que pode exercer no seu grupo de 

influencia. Quando tem vários filhos, procura distribuí-los em diversos papéis que 
possam reforgar seu prestígio e importancia. Assim, encontramos capitáes com 

filhos soldados, agente de saúde, professor etc.; em geral, as duas últimas profissóes 

sáo desempenhadas pelos mais novas, que puderam estudar um pouco mais, através 

do esfor~o conjugado do pai e irmáos mais velhos, para custear os estudos fora da 

aldeia. Nesse contexto, o trabalho do agente é concebido por ele mesmo, e pelo 

próprio capitáo, como um meio de sustentagáo do poder político do pai, tío ou avó. 



Ao contrário do que parece a primeira vista, o exercício destas fungóes 'modernas' 

náo significa trilhar um caminho rumo a individualizac;áo, mas tende a reforgar as 

relagóes aldeás de poder; dispor de um agente de saúde na comunidade é sem 

dúvida um privilégio, e os capitáes o guardam ciosamente. 

No requisito da hierarquia dos sibs contam, simultaneamente, a posigáo 

hierárquica do sib de origem da lideranga e a posigáo de senioridade de seus 

ascendentes. As relac;óes de senioridade náo ocorrem apenas entre os sibs, mas 

também se expressam dentro deles, atingindo famílias e indivíduos, sendo herdadas 

a partir da ordem cronológica de nascimento de seus ascendentes diretos (pai e 

avo) em relagáo a outros homens de suas geragóes e atualizada na gerac;áo de ego, 

a partir da ordem cronológica de nascimento de ego e de seus irmáos, no interior 

de sua família nuclear. Tomando como exemplo as famílias da aldeia Tucumá Rupita, 

no Igana, é possível observar que nela existem cinco famílias classificadas entre si 

em urna ordem hierárquica, tradicionalmente estabelecida. 

Segundo os relatos coletados, o chefe da família considerada 'mais velha' 

tem a prioridade na ocupagáo dos pastos disponíveis na comunidade; na ausencia 

de membros da primeira família na hierarquía, a prioridade na ocupagáo de cargos 

passa para a família seguinte, e assim por diante. A pesquisa de campo demonstrou 

que o papel de capitáo e o cargo de agente de saúde estavam sendo ocupados por 

membros da família mais prestigiada residente na aldeia, mas a diregáo da 
Organizac;áo de Base (Oibi) era controlada por membros da penúltima família na 

hierarquia da aldeia. 

As razóes para essa aparente disparidade podem ser buscadas na 

singularidade do momento político. Na época da fundac;áo da Oibi, as famílias 

mais prestigiadas de Tucumá náo dispunham de representantes qualificados para 

dirigir a entidade, já que nenhum de seus membros detinha a escolaridade 

necessária para a tarefa. O primeiro presidente eleito ocupava um lugar de 'mais 

novo' quando comparado a outras famílias de Tucumá; esse fato, porém, tinha 

mais importancia no plano interno da aldeia, pois no ambito interlocal a filiac;áo a 

um sib prestigiado adquire maior relevancia e o presidente eleito pertencia a um 

sib considerado adequado para o desempenho de func;óes políticas na sociedade 

baniwa. Após a primeira eleic;áo, o status adquirido com o bom desempenho a 
frente da entidade relativizou mais ainda as influencias decorrentes de sua posic;áo 
na hierarquía social. 

Em resumo, a posic;áo ocupada por nascimento na hierarquía do 

parentesco é importante, mas também náo é o único fator de peso na definic;áo de 

quem ocupa cargos, e em que seqüencia, no mundo baniwa. A norma social orienta 

e regula as posic;óes na hierarquía social, mas náo obriga a urna obediencia inflexível; 

náo sendo prescritiva, a regra deve se curvar as conjunturas e as exigencias da 
realidade (Sahlins, 1988). 

151 



152 

Apesar disso, é perceptível o esforc;;o das lideranc;;as indígenas para obter 
um equilíbrio na distribuic;;áo de cargos entre as famílias, de acordo com sua posic;;áo 

na hierarquia da sociedade. Habitualmente a distribuic;;áo de cargos procura 

contemplar, de forma relativamente equanime, os membros do sexo masculino de 

todas as famílias, evitando (ou limitando) as disputas e conflitos daí decorrentes. 

A observac;;áo participante de assembléias também pode ilustrar a 
' 

concepc;;áo hierárquica subjacente as atividades do movimento indígena. No início 

do evento, o ritual de apresentac;;áo dos participantes é feito segundo a ordem de 

senioridade dos presentes: primeiro se apresentam os capitáes que formam a base 

política da entidade; um deles, com freqüencia um dos mais idosos e prestigiados, 

fala em nome do grupo, e seu discurso já expressa algo dos pontos mais importantes 

que devem ser discutidos na assembléia; náo sáo incomuns os entendimentos 

antecipados entre a diretoria da entidade e os líderes idosos de sua confianc;;a, 

costurando um acordo prévio, capaz de viabilizar as propostas encaminhadas pela 

direc;;áo da Organizac;;áo. 

A ordem de fala durante o evento pode variar segundo a dinamica do 

evento, mas a forma de enunciac;áo do discurso segue a mesma lógica dos falares 

dos capitáes; quem fala em no me do grupo costuma ser. um membro de sib 

prestigiado, preferencialmente de maior idade cronológica. Num espac;;o social 

minuciosamente esquadrinhado, nenhum dos presentes deixa de ser apresentado, 

identificado e classificado na hierarquía dos papéis desempenhados na assembléia; 

os pronunciamentos feítos ªº longo dela obedecem a ordem de precedencia da 

senioridade. Em geral, os mais jovens e/ou menos prestigiados esperam o que os 

discursos dos velhos se esgotem para se pronunciar. 

As oportunidades e as seqüencias de fala sáo ritualizadas, de modo que 

existem falas enunciadas pelos velhos para os seus iguais, outras produzidas por 

eles, mas dirigidas aos jovens, as autoridades presentes ou a direc;;áo da Organiza~áo 

Indígena. Os tempos e formas de fala sáo demarcados para enfatizar cada papel 

social que está senda desempenhado e explicitado pela enunciac;;áo do discurso. 
As falas dos jovens, por sua vez, costumam ser dirigidas aos membros de sua 

categoria social; nunca pudemos observar falantes jovens se dirigindo aos velhos 

presentes nas reunióes, exceto nos momentos de avaliac;;áo e de apresentac;;áo, a 

menos que o jovem seja, por exemplo, presidente da entidade ou coordenador de 
urna atividade de grupo, posi~áo que o abriga a dirigir a palavra a todos os presentes. 

Via de regra, náo se observam tumultos, nem manifestac;;óes de impaciencia, 

impolidez ou disputas abertas pelo controle da palavra. Nas assembléias baniwa, 

todos se esfor~am por aparentar calma, paciencia e tranqüilidade na espera do 

momento certo para fazer suas interven~óes; esta capacidade de autocontrole parece 

decorrer da intensa disciplina físicá e mental requerida na socializac;áo dos membros 

masculinos do grupo, e está ligada as estratégias de prevenc;;áo do Manhene. 



A disposic;áo física dos presentes segue urna ordem inversa: a diretoria 

se posta habitualmente a frente da platéia; os primeiros lugares na fila de assentos 

sáo ocupados pelos jovens escolarizados cuja func;áo é registrar os eventos da 

assembléia; cada capitáo costuma trazer ou enviar como representante um jovem 

parente escolarizado, capaz de preservar urna memória escrita das decisóes da 

assembléia para que eles possam cobrar futuramente da diretoria os 

encaminhamentos combinados na reuniáo. Nos assentos do fundo ficam os capitáes, 

ostentando um aparente desinteresse, mas de fato acompanhando atentamente 

o desenrolar das atividades, intervindo quando lhes interessa, quando sáo 

diretamente consultados pela diretoria ou no momento de tomada de decisáo. 
Quando existem mulheres na assembléia, elas costumam ocupar os assentos do 

fundo, no lado direito do saláo, numa disposic;áo similar a que ocupam no saláo 

de conferencias. Essa disposic;áo fixa dos participantes visa propiciar aos capitáes 

o controle da participac;áo dos jovens, pois ficando no fundo do saláo os mais 

velhos conseguem acompanhar tuda o que acorre no ambiente e verificar se a 

escrita está senda feita a contento ou se os encarregados dela se distraem em 

conversas paralelas. 

Em resumo, a ordem inicial de fala expressa o prestígio atribuído a cada 

subgrupo presente, e a disposic;áo espacial dos assentos demonstra que a retaguarda 

é o espac;o de poder de onde os velhos encaminham seus jovens representantes 
para a ac;áo concreta na assembléia, fazendo um controle estrito sobre eles e 

intervindo apenas nos momentos decisivos, numa lógica interna de organizac;áo 

que mimetiza a interac;áo de gerac;óes nos antigos raids guerreiros. A diretoria da 

entidade tem um perfeito conhecimento dessas disposic;óes subjacentes, pois seus 

esforc;os de convencimento e negociac;áo sáo direcionados específicamente para o 

fundo do saláo, onde seráo tomadas as decisóes-chave do evento. 

A convivencia cotidiana no mundo baniwa desperta a inquietante sensac;áo 
' de que ali todos tem um lugar definido na sociedade e de que todos 'sabem qual é 

, 
o seu lugar' no mosaico caprichoso da hierarquía que ordena a vida social. E urna 

sensac;áo enganosa, pois as transgressóes e subversóes do modelo ideal de 

comporta.mento sáo facilmente observáveis e os membros da sociedade se esforc;am 

ativamente para limitar as oportunidades de disputas e confrontas, por meio do 

uso dessas estratégias de enquadramento e segmentac;áo detalhada dos papéis 

sociais a serem desempenhados pelo indivíduo. Nas assembléias, reunióes e 

encontros religiosos, como as Conferencias evangélicas, é possível observar a 

materializac;áo dessa busca obsessiva da ordem e da classificac;áo dos papéis sociais: 

no saláo de eventos existem lugares definidos para serem ocupados por homens, 

mulheres, jovens, velhos, pessoas de maior e de menor prestígio; os locais de 

tomar banho, lavar roupa e de defecar também sáo rígidamente demarcados para 

cada sexo, sendo alvo de atenta fiscalizac;áo dos organizadores do evento. A 
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diferenciac;áo espacial de lugares e assentos materializa a distribuic;áo hierarquizada 

das pessoas pelos diferentes nichos de poder contidos no espac;o de reuniáo. 

O espac;o de poder configurado ~m torno da Organizac;áo Indígena está 

diretamente ligado a construc;áo de um campo de conhecimento oriundo dos saberes 

e técnicas dos brancas, mas ainda está a servigo dos poderes dos velhos. As assembléias 

indígenas sáo momentos privilegiados de aprendizado do saberes nao-indígenas; 
devido aos assuntos tratados, invariavelmente surgem idéias e conceitos 

desconhecidos por muitos dos presentes; tais temas podem variar desde coisas simples, 

como um algarismo romano que surge no título VII Assembléia anual da Oibi, até 

discussoes complexas como a regulamentac;áo do direito a exploragáo mineral presente 
, 

na proposta de Estatuto do Indio, que boje tramita no Congresso Nacional. 

A influencia hierárquica dos sibs na vida cotidiana náo é consensual na 
literatura sobre os Baniwa; Journet (1995) afirma que ela tem expressáo apenas 

ritual. A diferenga com os dados encontrados nessa pesquisa talvez se deva ao tipo 

de análise feita. Se observarmos a questáo a partir da ótica da vida da aldeia, 

marcada pelo ideal autárquico e pelo relativo igualitarismo nos modos de viver, 

náo se observam formas evidentes de expressáo dessas posigoes hierárquicas; ou 

seja, pertencer a um sib socialmente mais valorizado náo gera mudanc;a significativa 
na vida cotidiana e nas relac;óes travadas entre as cpmunidades. O problema se 

evidencia quando olhado a partir da dinamica desencadeada pelas relac;oes de 

contato interétnico, particularmente aquelas travadas pelas Organizagoes Indígenas, 

que demandam a escolha de representantes de comunidades, habitantes de calhas 
• de río ou de grupo étnico, para atuar no conjunto de cargos e eventos que se geram 

a partir das atividades etnopolíticas. 

Antés da consolidagáo do movimento indígena, as relagoes políticas entre 

as aldeias se orientavam principalmente pelas aliangas de casamento e/ou 

consangüinidade e religiosidade. A entrada dos Baniwa no movimento gerou a 

necessidade de decidir 'quem nos representa' fora da área indígena e de definir 

critérios de orientagáo dessa escolha; com freqüencia lhes é solicitado que elejam ou 
designem representantes para comparecer a reunioes, assembléias, negociar com 

autoridades nao-indígenas, compor comites, conselhos etc. A ocorrencia de tais 

espagos de poder, anteriormente inexistentes, instituí urna alianga 'Baniwa', um 

tipo de identidade genérica para representar um grupo muito amplo de sibs e fratrias, 

relativizando a diferenga constitutiva das identidades locais. Como resposta a este 

novo desafio, observa-se urna revitalizagáo da hierarquía de sibs, tomada como um 

dos fatores de avaliac;áo/definic;áo de escolha de representantes e visando a obtenc;áo 

de consensos capazes de contemplar os interesses e disputas dos grupos faccionais. 

Diante das novas necessidades de decidir 'quem nos representa', 

estabelecem-se parametros que orientem tais decisóes, e a posigáo hierárquica no 

sistema clanico é um dos critérios que transcende as rivalidades grupais. Igualmente 
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